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Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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expediente

artigo Um caminho sem volta

O Brasil está dando um exemplo ao 
mundo que detém uma agricultura 
moderna, eficiente e ecologicamen-
te responsável. O País produz 7% do 
alimento do planeta e, ao mesmo 
tempo, ostenta a segunda maior co-
bertura florestal do mundo, 12% da 
água doce existente e 20% da biodi-
versidade conhecida. Os produtores 
e empresários rurais demonstram 
crescente consciência, interesse e 
adesão aos propósitos de uma agri-
cultura sem emissões porque com-
preendem a gravidade do fenômeno: 
o aumento da concentração de dióxi-
do de carbono na atmosfera, ao reter 
o calor recebido do sol, é responsável 
pelo aquecimento do planeta.

Praticamente todas as entidades 
do agronegócio aderiram às metas de 
redução da emissão de gases de efei-
to estufa perseguidas pelo Programa 
ABC – Agricultura de Baixo Carbono 
– que busca reduzir a emissão de 

gularização das propriedades rurais 
frente à legislação ambiental, recu-
peração da reserva legal, de áreas 
de preservação permanente e o tra-
tamento de dejetos e resíduos, entre 
outros, além da implantação de pla-
nos de manejo florestal sustentável.

O programa financia as práticas e 
tecnologias adequadas e sistemas 
produtivos eficientes que contribuem 
para a redução dos gases causadores 
do efeito estufa. Também garante ao 
produtor maior capacidade de paga-
mento, pois o crédito é oferecido com 
prazos de carência e de pagamento 
diferenciados, além de taxas de juros 
mais baixas. Essa medida é a primeira 
iniciativa do setor em larga escala e 
atende ao acordo voluntário firmado 

pelo Brasil durante a Conferência da 
ONU sobre o Clima em Copenhague 
(dezembro de 2009) que estabeleceu 
uma série de ações de mitigação de 
gases de efeito estufa para o País.

Por essa razão, as entidades do 
agronegócio reivindicam aos futuros 
governantes apoio à agricultura de 
baixo carbono, expandindo as ações 
públicas e privadas voltadas à assis-
tência técnica, extensão rural e difu-
são de tecnologia em sinergia com 
outras fontes e mecanismos nacio-
nais e internacionais. Pedem incen-
tivos para a expansão agrícola e pe-
cuária, bem como para a recuperação 
florestal, em áreas degradadas e de 
baixa aptidão agrícola por meio dos 
planos de investimento.

CO2, mantendo a alta produtividade 
agrícola e recuperando 15 milhões de 
hectares de pastagens degradadas.

A consolidação de uma economia 
de baixa emissão de carbono na agri-
cultura envolve uma série de ações, 
entre elas o financiamento para a re-
cuperação de áreas e pastagens de-
gradadas, implantação de sistemas 
orgânicos de produção agropecuária, 
melhoria dos sistemas de plantio di-
reto na palha e de integração lavoura-
pecuária, lavoura-floresta, pecuária-
floresta ou lavoura-pecuária-floresta.

Além disso, objetiva a implantação, 
manutenção e manejo de florestas 
comerciais, inclusive aquelas destina-
das ao uso industrial ou à produção 
de carvão vegetal; adequação ou re-
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Divulgação/A. Vale da Grama

Café produzido por Diogo Dias Teixeira de Macedo, da Fazenda Recreio, foi considerado um dos melhores do Brasil

Diogo Dias: café alcançou a quarta colocação 
na classificação do Cup of Excellence

O café especial produzido por agricultor 
Diogo Dias Teixeira de Macedo, da Fazen-
da Recreio, em São Sebastião da Grama, 
esteve entre os destaques do Cup of Excel-
lence 2022. O concurso de qualidade é re-
alizado no Brasil pela Associação Brasilei-
ra de Cafés Especiais (BSCA) em parceria 
com a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil) 
e a Alliance for Coffee Excellence (ACE).

Durante a etapa, o café gramense ob-
teve 90,47 pontos, alcançando a quarta 
colocação do evento. A pontuação foi 
bastante comemorada, uma vez que re-
presenta uma conquista importante para 
a agricultura da região e também à Asso-
ciação dos Cafeicultores Vale da Grama, 
instituição que Diogo faz parte. 

VENCEDOR
O vencedor do Cup of Excellence 2022 foi 

o produtor Antonio Rigno de Oliveira Filho, 
da Fazenda Tijuco, situada em Piatã, na Cha-
pada Diamantina, na Bahia. Sua produção 
obteve a nota 91,41 pontos, garantindo as-
sim o título de tetracampeão da competição 
à sua família. Em 2015, o patriarca Antonio 
Rigno de Oliveira venceu o certame, e, em 
2014 e 2009, o prêmio foi conquistado pelo 
genro Candido Vladimir Ladeia Rosa.

CAFÉS PRESIDENCIAIS
A segunda colocação do concurso ficou 

produtor Pedro Brás, na Casa Brás, em 
Vargem Bonita, de Minas Gerais, que ob-
teve 90,41 pontos e ficou na quinta po-
sição. Por terem obtido nota superior a 
90 pontos, os cinco primeiros colocados, 
foram considerados cafés presidenciais 
do Cup of Excellence 2022.

OUTROS VENCEDORES
No total, o concurso teve 24 vence-

dores – amostras que obtiveram nota 
igual ou superior a 87 pontos na Fase 
Internacional –, oriundos de oito origens 
produtoras do país: Indicação de Proce-
dência Alta Mogiana (SP), Denominação 
de Origem Mantiqueira de Minas, Indi-
cação de Procedência Matas de Minas, 
Denominação de Origem Montanhas do 
Espírito Santo, além das Denominação 
de Origem Região do Cerrado Mineiro, 
Chapada Diamantina, Região Vulcânica e 
Sul de Minas.

CAMPEÕES NACIONAIS
Também foram eleitos nove “Campe-

ões Nacionais”, que receberam notas 
entre 86,00 e 86,99 pontos na Fase Inter-
nacional. Esses cafés são originários da 
Indicação de Procedência Alta Mogiana 
(SP), Indicação de Procedência Campo 
das Vertentes (MG), Denominação de 
Origem Região do Cerrado Mineiro, Cha-
pada Diamantina, Denominação de Ori-

gem Mantiqueira de Minas e Indicação 
de Procedência Matas de Minas. O re-
sultado completo pode ser acessado no 
site da BSCA. “Mesmo diante de todos 
os desafios, que vão dos altos custos de 
produção às adversidades climáticas, os 
cafeicultores brasileiros seguem dando 
exemplo de cultivo sustentável e focado 
em qualidade. O corpo de jurados inter-
nacionais pôde reconhecer a excelência 
dos grãos brasileiros, inclusive com a 
apresentação de novos perfis sensoriais”, 
destaca o diretor executivo da BSCA, Vi-
nicius Estrela.

PRÓXIMAS ETAPAS
Os 24 vencedores serão leiloados, via 

internet, no dia 1º de dezembro. No pre-
gão, os principais compradores do mun-
do disputarão os melhores cafés brasilei-
ros da safra 2022 e os valores alcançados 
devem ser bem superiores aos do mer-
cado convencional. O preço de abertura 
de cada lote é de US$ 5,50 por libra-peso, 
o que equivale a cerca de *R$ 3.900 por 
saca de 60 kg. O concurso também co-
locará à venda os Campeões Nacionais, 
entre os dias 25 de novembro e 9 de 
dezembro, ao preço de abertura de US$ 
4,50 por lb-peso, ou aproximadamente 
*R$ 3.200 por saca. 

*Dólar comercial cotado a R$ 5,30, 
conforme fechamento de 26 de outubro.

Produtor gramense é destaque
durante Cup of Excellence 2022

com o café produzido por Maridalton Sil-
va Santana, no Sítio Bonilha, também em 
Piatã (BA), que obteve 90,59 pontos. Em 
terceiro lugar ficou Afonso Maria Vinhal, 
da Fazenda Recanto, em Serra do Sali-
tre, na Denominação de Origem Região 
do Cerrado Mineiro, com 90,53 pontos. 
Além de Diego, também se destacou o 
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Além de soluções para o agro, 
Sicredi investe em inovação

Buscando atender todas as demandas dos produtores rurais, cooperativa foca em tecnologias para garantir maior produtividade

Quem é produtor recorre ao Sicredi 
para acessar crédito rural, contratar se-
guro, fazer financiamento de máquinas 
e equipamentos agrícolas. Tanto que 
o sistema é a segunda maior institui-
ção financeira na concessão de crédi-
to destinado ao agronegócio, segundo 
ranking do Banco Central do Brasil. No 
ano passado, a carteira de crédito rural 
da cooperativa cresceu 41% na compa-
ração com o ano anterior, chegando a 
R$ 47,2 bilhões. Do total, R$ 12,2 bi-
lhões foram destinados à agricultura 
familiar e R$ 7,9 bilhões foram conce-
didos aos produtores de médio porte.

O Sicredi também possibilita a con-
tratação de recursos por meio da Cé-
dula do Produto Rural (CPR), um título 
que pode ser emitido por produtores e 
cooperativas de produção – e que pode 
ser contratada digitalmente por meio 
do aplicativo da instituição financeira, 
de forma rápida e sem burocracia. 

ECONOMIA VERDE
Mas não é só. O Sicredi tem trabalha-

do fortemente, por intermédio de suas 
cooperativas, para a inovação e a sus-
tentabilidade no campo. Um exemplo 
é o aumento da oferta de produtos e 

Divulgação/Engenho da Notícia

Wellington Ferreira: “Tudo que for ao encon-
tro da inovação e da tecnologia para o agro-
negócio, a nossa cooperativa vai participar.”

bilhões ao final de 2021, aumento de 
93% em relação ao mesmo período de 
2020. Somente nas regionais Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro, o total libe-
rado ultrapassou R$ 1,1 bilhão em mais 
de 27 mil operações no ano passado.

AGTECHS
Outra frente de atuação é o incenti-

vo a ambientes de inovação. A Sicredi 
União PR/SP tem investido em agtechs, 
que são startups que atuam no agrone-
gócio brasileiro. Em Londrina (PR), por 
exemplo, a cooperativa é parceira da 
Cocriagro, hub de inovação que conec-
ta empresas e cooperativas a startups 
e grupos de pesquisa. O espaço ofere-
ce áreas compartilhadas para startups, 
auditórios, sala de reuniões, entre ou-
tros. “Tudo que for ao encontro da ino-
vação e da tecnologia para o agronegó-
cio, a nossa cooperativa vai participar. 
Para nós, o desenvolvimento do produ-
tor rural é interessante. A tecnologia é 
importante e está aí, o que temos que 
fazer é possibilitar que isso chegue ao 
campo”, destaca Wellington Ferreira, 
presidente da Sicredi União PR/SP.

Em Piracicaba (SP), o Sicredi é par-
ceiro, há três anos, da AgTech Garage, 

outro hub de inovação do agronegócio, 
que promove a conexão entre as maio-
res empresas do setor, produtores ru-
rais, startups e instituições de fomento 
ao ensino e pesquisa. Esta ligação com 
o hub e startups apoiadas pela insti-
tuição foi demonstrada no estande 
da cooperativa na Agrishow, uma das 
maiores feiras agrícolas do mundo que 
aconteceu em Ribeirão Preto (SP). No 
estande, os produtores puderam co-
nhecer as soluções disponibilizadas por 
três startups: plataforma digital para 
apresentar recomendações que auxi-
liam no manejo das doenças da soja; 
aplicativo que registra atividades agrí-
colas, garantindo rastreabilidade, pla-
nejamento de safra, monitoramento 
de pragas e doenças, acesso às previ-
sões climáticas, conexão com técnicos 
e controle das vendas; e ferramenta 
que possibilita o acompanhamento da 
safra em um aplicativo, unindo as áreas 
operacional e financeira da proprieda-
de. “Nossas raízes são do campo. Por 
isso, além de oferecer soluções finan-
ceiras para os produtores, estamos 
investindo fortemente em tecnologias 
para garantir maior produtividade e 
menor custo”, afirma Ferreira.

serviços da economia verde. A cartei-
ra de crédito para financiamento de 
energia solar no Brasil totalizou R$ 4,5 
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Campo Futuro apresenta custos 
de produção da cafeicultura

Além de serem estratégicos para a análise de desempenho do setor, os dados auxiliam o produtor na tomada de decisões

Café: fertilizantes e mão de obra têm pesado no bolso do produtor

Reprodução/Internet

gundo ele, no sistema de produção ma-
nual e sequeiro da espécie arábica, foi 
observada uma elevação considerável do 
COE para todas as propriedades modais, 
chegando a um aumento de 151% em 
Caconde (SP), em relação a 2021. “Isso se 
deu em razão da redução da produtivida-
de e da alta dos preços dos fertilizantes e 
dos gastos com a mão de obra”, afirma.

O cenário se repetiu no sistema se-
mimecanizado e sequeiro em Capeli-
nha (MG) e Londrina (PR), onde o COE 
sofreu altas de 53% e 78%, respectiva-
mente. Na condução mecanizada em 
Monte Carmelo (MG) e Franca (SP) 
também houve variação do indicador, 
na ordem de 117% e 78%, respectiva-
mente. “De forma geral, todas as re-

A Confederação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA) promoveu na quinta-
feira (3) mais uma live do Circuito de Re-
sultados do Projeto Campo Futuro, para 
apresentar os custos de produção da ca-
feicultura.

Em 2022, foram levantadas informa-
ções sobre a produção de café arábica 
e conilon em 15 regiões de seis estados 
(Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Pa-
raná, Rondônia e São Paulo). De acordo 
com os dados, os principais itens que pe-
saram no bolso do cafeicultor brasileiro 
foram fertilizantes e mão de obra.

Para a assessora técnica da CNA, Ra-
quel Miranda, além de serem estraté-
gicos para a análise de desempenho do 
setor, os dados do Projeto Campo Futuro 
são importantes para auxiliar o produtor 
rural na tomada de decisão do negócio.

RESULTADOS
Durante a live, o coordenador-geral 

do Centro de Inteligência em Gestão e 
Mercados da Universidade Federal de 
Lavras (CIM/UFLA), Luiz Gonzaga de Cas-
tro, apresentou os principais resultados 
dos levantamentos, com destaque para 
a variação do Custo Operacional Efetivo 
(COE) da atividade nos últimos anos. Se-

giões avaliadas pelo projeto tiveram 
aumento do Custo Operacional Efetivo 
no último ano, principalmente em fun-
ção dos fertilizantes e da mão de obra. 
A média foi de 35% para fertilizantes e 
28% para a mão de obra”, relata.

Nos sistemas manual e semimecani-
zado do café conilon em Cachoeiro de 
Itapemirim, Jaguaré e Rio Bananal, no 
Espírito Santo, Cacoal (RO) e Itabela (BA), 
os fertilizantes representaram 33% do 
Custo Operacional Efetivo, e a mão de 
obra, 30%. Para Luiz Gonzaga, os maiores 
impactos nos indicadores vêm das osci-
lações na receita bruta. “Alternativas de 
gestão de risco de preço precisam ser tra-
balhadas, assim como gestão de custos e 
planejamento”, conclui.

TENDÊNCIAS
O consultor da Safras e Mercado, Gil 

Carlos Barabach, participou da live e fa-
lou sobre o cenário e as tendências do 
mercado de café. “O Fundo Monetário 
Internacional (FMI) revisou para baixo 
o crescimento mundial dos principais 
países consumidores de café, ou seja, o 
cenário para 2023 ainda é de recessão 
econômica, o que pode impactar a de-
manda por café. A economia dos Estados 
Unidos, por exemplo, que é o maior con-
sumidor individual de café do mundo, vai 
crescer apenas 1% em 2023”, destaca.

Apesar da previsão mundial ser ne-
gativa, a projeção para o Brasil na safra 
2023/2024 é de aumento na produção e 
exportação de café. “A perspectiva é de 
um clima dentro do normal no final da 
primavera e início do verão”, observa. 

Gil Carlos também deu algumas dicas 
de comercialização para os produtores 
em um mercado disponível. “É importan-
te dosar vendas, fazer gestão de oportu-
nidade e levar em conta os juros altos no 
momento da tomada de decisão”, cita. Já 
no caso de posições futuras, o consultor 
recomenda, principalmente, atrelar as 
vendas futuras a opções de “put e call” 
para proteger as margens.
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Reprodução/SAA

Campanhas contra febre aftosa e brucelose vão até dia 30 de novembro e imunização deverá ser declarada junto ao Gedave

Febre aftosa: bovinos e bubalinos de todas as idades devem ser imunizados em todo estado

Referência nacional na vacinação de 
bovinos e bubalinos, o Estado de São 
Paulo já iniciou a imunização dos reba-
nhos contra a febre aftosa e a brucelose. 
As campanhas são promovidas pela Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA), por meio da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA). Os criadores 
devem ficar atentos às orientações para 
vacinar o gado, uma vez que as ações es-
tão programadas para serem concluídas 
até o dia 30 de novembro. 

FEBRE AFTOSA
Diferente do que aconteceu no primei-

ro semestre, durante a segunda etapa da 
campanha contra a febre aftosa devem 
ser vacinados bovinos e bubalinos de to-
das as idades. De acordo com dados da 
SAA, São Paulo tem hoje um total de 10,8 
milhões de bovídeos cadastrados no sis-
tema Gestão de Defesa Animal e Vegetal 
(Gedave). 

Mesmo antes do início da campanha, 
as equipes da CDA percorreram os esta-
belecimentos que comercializam a vaci-
na para verificar, além do estoque exis-
tente, as condições de armazenamento 
e temperatura. Ao longo deste mês da 
campanha, os técnicos vão a campo fis-

ses e as boas práticas de manejo.

INSPEÇÕES 
Na realização de atividades externas, 

a atenção dos médicos veterinários da 

Defesa Agropecuária estará focada na in-
vestigação clínica e epidemiológica para 
certificar a ausência de qualquer sinal de 
doenças em animais suscetíveis à febre 
aftosa. Da mesma forma o criador deve 
inspecionar seus animais e informar ime-
diatamente o serviço veterinário oficial a 
ocorrência de qualquer enfermidade no 
rebanho. “É importante que o produtor 
fique atento aos prazos e vacine os bo-
vinos e bubalinos de todas as idades no 
mês de novembro. Desde a campanha 
de 2014, São Paulo atinge índices de 
vacinação acima dos 99% e esperamos 
que esse número se mantenha para que 
o Estado continue livre da febre aftosa”, 
comenta Breno Moscheta, médico vete-
rinário e gerente do Programa Estadual 
de Erradicação de Febre Aftosa (PEEFA).

ORIENTAÇÕES 
A vacinação contra a febre aftosa de 

outros animais é proibida. O prazo para 
imunização do rebanho se encerra no dia 
30 de novembro e o produtor tem até o 
dia 7 de dezembro para declarar a vaci-
nação e atualizar o saldo do rebanho de 
bovinos e bubalinos e demais espécies 
(suínos, caprinos, ovinos, equinos e ou-
tros) por meio do sistema Gedave.

calizar, de modo amostral, as vacinações. 
Nesse procedimento realizam a verifi-
cação da documentação de compra dos 
imunizantes, a conservação do produto, 
o número de animais, a aplicação das do-
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Brucelose: fêmeas bovinas e bubalinas, de três a oito meses de idade, devem ser vacinadas até o dia 30 de novembro

BRUCELOSE
Todas as fêmeas bovinas e bubalinas, 

de três a oito meses de idade, devem 
ser vacinadas contra a brucelose até 
o final de novembro. Assim como na 
campanha contra a febre aftosa, a de-
claração da imunização deve ser feita 
pelo produtor até o dia 7 de dezembro 
por meio do sistema de Gestão de De-
fesa Animal e Vegetal.

A brucelose se caracteriza por afec-

ções endêmicas como abortamento 
no terço final de gestação e é uma 
doença de notificação obrigatória ao 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e também para 
a Organização Mundial da Saúde Ani-
mal (OIE). Sua incidência causa prejuí-
zos econômicos e depreciação do valor 
social da propriedade foco da doença 
devido à diminuição da produção de 
carne e leite, do aumento do intervalo 

entre partos e da queda da taxa de na-
talidade da espécie.

A vacinação obrigatória contra a 
brucelose é administrada em uma úni-
ca dose nas fêmeas e não precisa ser 
ministrada novamente no decorrer da 
vida útil do animal. Aos machos, por 
sua vez, não é permitida a imunização.

APLICAÇÃO DAS DOSES
Por se tratar de uma vacina viva, 

passível de infecção para quem a ma-
nipula, a vacinação deve ser feita por 
um médico veterinário cadastrado jun-
to a CDA, que além de garantir a cor-
reta aplicação do imunizante, fornece 
o atestado ao produtor. A relação dos 
profissionais cadastrados na Defesa 
Agropecuária para realizar a imuniza-
ção em diversos municípios do Estado 
de São Paulo está disponível no site 
www.defesa.agricultura.sp.gov.br/cre-
denciados. Vale destacar que a emis-
são do atestado de vacinação contra 
brucelose pelo médico veterinário ca-
dastrado não dispensa a obrigatorieda-
de da declaração da vacinação.

OBSERVAÇÕES 
Para manter e preservar o rebanho, a 

Defesa Agropecuária tem foco na obri-
gatoriedade da imunização de bovinos 
com as vacinas B19 ou RB51; no abate 
sanitário ou eutanásia de animais po-
sitivados com a doença e na apresen-
tação de atestado negativo durante o 
transporte de animais destinados à re-
produção ou ainda, para participação 
em feiras, exposições, leilões e eventos 
esportivos como rodeio e provas de 
team penning.

É o prazo final para 
o criador declarar a 
imunização do rebanho 
junto ao Gedave

Dia 7/12

somassey.com.br

19 3656 9400

Discos de Grade: 
Grandes execuções
para o seu plantio e 
facilidade para sua 
preparação do solo.



Fiscalização ficará mais 
rígida na Ceagesp
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A Ceagesp (Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de São 
Paulo) divulgou, em comunicado, 
que aumentará o rigor da fiscaliza-
ção das frutas, verduras e legumes 
que entrarem no entreposto a partir 
do dia 2 de janeiro de 2023. O objeti-
vo é verificar se está sendo seguida a 
rotulagem completa definida pela le-
gislação vigente (RDC nº 727, IN nº2 
e demais que tratam do tema).

As informações que deverão cons-
tar no rótulo são: identificação do 
responsável, informações do produ-
to (nome, variedade, classificação, 
lote e, para alguns produtos, data de 
embalagem), quantidade e país de 
origem. Será proibida a entrada de 
frutas, verduras e legumes que não 
estejam adequados à exigência.

É importante lembrar que esta le-
gislação não é nova. A Revista Horti-
fruti Brasil abordou o tema em duas 
edições (setembro de 2019 e agos-
to de 2022), mas como constatado 
na pesquisa mais recente, muitos 
produtores ainda desconhecem, en-
quanto outros até conhecem, mas 
ainda não se adequaram. O fato de 
a Ceagesp ser um dos maiores entre-

Reprodução/Internet

Companhia anunciou que aumentará o rigor da fiscalização das frutas, 
verduras e legumes que entrarem no entreposto a partir do dia 2 de janeiro de 2023

Ceagesp: rotulagem das frutas, verduras e legumes será alvo de rigorosa fiscalização

Vazamento de 
amônia em 

granja
Um homem de 46 anos preci-

sou de atendimento médico após 
um vazamento de amônia em uma 
granja, em Andradas (MG). O fato 
ocorreu no dia 27 de outubro. 

Assim que houve o vazamento, o 
alarme de evacuação disparou e os 
funcionários saíram do local. Con-
forme apurado, a vítima estava pró-
xima da granja na ocasião.

O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado e providenciou o fechamento 
das válvulas. O local ficou aos cui-
dados do engenheiro de segurança 
responsável pela empresa, que foi 
orientado para que não houvesse 
expediente até a manutenção dos 
equipamentos. 

Divulgação/Corpo de Bombeiros

postos de comercialização do Brasil 
deverá gerar uma maior movimen-

tação para adequação às normas vi-
gentes.
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De família vargengrandense, 
engenheiro agrônomo é um 
dos nomes mais respeitados 
do Instituto Agronômico de 

Campinas

João Paulo Feijão Teixeira 
é homenageado pela Esalq

Divulgação/Arquivo Pessoal

Trajetória: formado em 1972, João Paulo tem dedicado sua vida à agronomia e a defesa 
das instituições públicas de pesquisas científicas

O engenheiro agrônomo João Paulo 
Feijão Teixeira foi homenageado no 
dia 8 de outubro durante a 65ª Sema-
na “Luiz de Queiroz”. Organizada pela 
Associação dos Ex-alunos da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Quei-
roz” (Esalq), a programação culminou 
com a reunião de congraçamento das 
Bodas de Ouro da turma de 1972, da 
qual ele faz parte.

De família vargengrandense, o agrô-
nomo é filho de dona Renee Joanna 
Feijão Teixeira e do saudoso João Osó-
rio Teixeira, que durante muitos anos 
foi colaborador do jornal Gazeta de 
Vargem Grande, sendo seus irmãos 
Maria Matilde e o advogado Luiz Fran-
cisco Feijão Teixeira. 

Carreira
João Paulo cursou Engenharia Agro-

nômica no período de 1968-1972, na 
Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) da Universidade de São 
Paulo (USP). Sua diplomação ocorreu 
em julho de 1972. Desde então, exer-
ceu suas atividades como pesquisador 
científico no Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), de 1973 a 2017, quan-
do se aposentou. Atualmente, ele resi-
de em Campinas (SP) com sua família.

Especializações
Ao longo de sua trajetória, João 

Paulo atualizou sua formação aca-

dêmica em pós-graduação obtendo 
o título de Metre em Biologia Vege-
tal pelo Instituto de Biologia da Uni-
camp, em 1984. Também o de Espe-
cialização em Jornalismo Científico 
(Unicamp) em 2002 e de Especiali-
zação em Gestão Estratégica Pública 
(Unicamp), em 2007.

Como pesquisador científico publi-
cou 110 artigos científicos em revistas 
científicas nacionais e internacionais 
em sua área principal de pesquisa, Fi-
toquímica e Fisiologia Vegetal (meta-
bolismo de plantas), além de dezenas 
de artigos de divulgação científica em 
revistas especializadas e jornais.

Trabalhos 
Ainda exerceu funções de adminis-

tração de ciência e tecnologia como 
Coordenador Estadual da Pesquisa 
Agropecuária de 1991 a 1994; foi di-
retor-geral do Instituto Agronômico 
de Campinas de 1997 a 1998; atuou 
como chefe da Assessoria Técnica do 
gabinete do secretário estadual de 
Agricultura e Abastecimento nos anos 
de 1993 e de 1995 a 1996, além de 
ter sido coordenador da Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agronegócios 
(Apta) no período de 2007 a 2008.

Voluntariado 
Como trabalho voluntário desenvol-

veu atividades relacionadas à captação 
de recursos para pesquisa científica e 
à política de ciência e tecnologia esta-
dual para defesa das instituições pú-
blicas de pesquisa científica, pesqui-
sadores científicos e outras categorias 
que dão apoio à pesquisa científica e 
tecnológica. Para tanto, foi diretor-
presidente da Fundação de Apoio à 
Pesquisa Agrícola (Fundag), de 2001 a 
2007; diretor vice-presidente da Asso-
ciação Paulista de Fundações (APF) de 
2011 a 2012, bem como presidente da 
Associação dos Pesquisadores Científi-
cos do Estado de São Paulo (APqC) no 
período de 2020 a 2021.

Fontes: Gazeta de Vargem Grande 
e A Tribuna de Piracicaba
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Setor projeta crescimento de 8% nas 
vendas, atingindo 15,4 bilhões de 
litros em 2022; categoria sem teor 

alcoólico tem se projetado no varejo

Reprodução/Internet

Cerveja: volume de vendas do setor foi de 14,3 bilhões de litros durante o ano passado

Com a proximidade da Copa do 
Mundo do Catar, que acontece entre 
20 de novembro e 18 de dezembro, a 
indústria da cerveja se prepara para 
o evento que é considerado o maior 
do setor, pois reúne duas paixões dos 
brasileiros: a cerveja e o futebol. Após 
as restrições impostas pela pandemia 
da Covid-19, será um momento de 
celebrar, de encontrar a família e os 
amigos para assistir aos jogos, com 
o ineditismo de ser realizada em um 
mês mais quente.

De acordo com um levantamento re-
alizado pela empresa de pesquisa de 
mercado Euromonitor International 
para o Sindicato Nacional da Indústria 
da Cerveja (Sindicerv) em 2021, o vo-
lume de vendas do setor foi de 14,3 
bilhões de litros, um crescimento de 
7,7% ante a 2020. Para este ano, as 
projeções apontam para um incremen-
to de aproximadamente 8% em relação 
ao mesmo período do ano anterior, 
atingindo um volume de vendas em 
mais de 15,4 bilhões de litros, conso-
lidando o país como o terceiro maior 
fabricante, atrás de China e EUA.

“A volta dos grandes eventos como a 
Copa do Mundo, festivais e a chegada 
do verão vai aquecer ainda mais a in-
dústria da cerveja. Após a flexibilização 
imposta pela pandemia da Covid-19, a 
expectativa é que o consumo retorne 

com mais força em bares e restauran-
tes, local favorito os brasileiros para 
consumo de cerveja”, explica Luiz Nico-
laewsky, superintendente do Sindicerv. 

CONSUMO 
Antes da pandemia, esse segmento, 

conhecido com on-trade, totalizava 

62% do consumo da bebida, enquanto 
o off-trade (pontos de venda como su-
permercados, hipermercados, mercea-
rias, dentre outros que não são espe-
cializados em consumo de cerveja no 
próprio ambiente) girava em torno de 
38%, segundo dados da pesquisa enco-
mendada pelo sindicato.

Copa do Mundo aquece
o mercado de cervejas

Durante a pandemia, em 2021, com 
as restrições de funcionamento de ba-
res, o consumo migrou para dentro de 
casa e o off-trade subiu para 41,6%, 
totalizando 5,9 bilhões de litros de cer-
veja comercializadas, enquanto o de-
sempenho do consumo de cerveja fora 
do lar passou a registrar 58,4% - o que 
representa 8,4 bilhões de litros. 

ZERO ÁLCOOL EM ALTA
Apesar de ainda representar uma 

parcela discreta do consumo total do 
mercado, a categoria de cerveja sem 
teor alcoólico foi considerada uma das 
mais bem-sucedidas nas vendas ao va-
rejo em 2021. Segundo levantamento 
da Euromonitor International para o 
Sindicerv, esse segmento registrou vo-
lume de 284,6 milhões de litros, um 
aumento em 44% em relação ao ano 
anterior. “Na Copa esse segmento po-
derá ganhar ainda mais força, pois é 
uma excelente opção para quem de-
seja acompanhar os jogos e consumir 
uma bebida bem gelada de uma forma 
mais responsável”, enfatiza o superin-
tendente. 

A busca do consumidor por um estilo 
de vida mais leve, saboroso e equilibra-
do e os investimentos do setor em ino-
vação impulsionaram a categoria que 
espera crescer 37,6%, chegando a qua-
se 400 milhões de litros no mercado.
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Empresa brasileira esteve entre os destaques da SIAL Paris 2022, uma das maiores e mais tradicionais feiras de alimentos do mundo

Mococa apresenta produtos e 
conquista paladares na França

Divulgação/Mococa

Apresentação: leite condensado esteve entre os destaques da Mococa durante a feira

Destaque nacional no ramo de laticí-
nios do Brasil, a Mococa esteve presen-
te na SIAL Paris 2022, na França, uma 
das maiores e mais tradicionais feiras 
de alimentos do mundo, em parceria 
com a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Ape-
xBrasil).

Durante o evento, a fabricante brasi-
leira apresentou seus produtos, como 
o famoso leite condensado integral e a 
mistura láctea condensada. Além disso, a 
empresa também levou a opção de pro-
duzir a marca própria para os clientes.

Em declaração à imprensa, o gerente 
de comércio exterior da Mococa, Ra-
mon Torriani, comemorou a participa-
ção da fabricante na SIAL Paris 2022. 
“Foi uma excelente oportunidade de 
fortalecer o networking com nossos 
atuais parceiros, desenvolver novos 
negócios e estar alinhados com as no-
vas tendências do setor”, destacou.

GASTRONOMIA 
Em meio a programação da feira 

foram realizados dois cooking shows 
muito especiais, utilizando o tradi-
cional leite condensado Mococa. Na 
ocasião, a chef brasileira Rebecca Lo-
ckwood – que tem um restaurante com 

estrela Michelin na capital francesa – 
preparou uma receita de brigadeiro de 
tucupi. Além disso, ainda teve apresen-
tação de um brigadeiro de erva-mate, 
o que chamou atenção do público. Os 
doces conquistaram os paladares mais 
exigentes e foram muito elogiados du-
rante a programação. 

PROJEÇÃO INTERNACIONAL
As atividades da Mococa durante a 

SIAL Paris 2022 reforçam que a marca 
está levando o tradicional sabor brasi-
leiro para o mundo. O evento foi reali-
zado entre os dias 15 e 19 de outubro, 
contando com a presença de empresas 
e visitantes de mais de 200 países.

GIGANTE
Fundada em 1919, a Mococa S/A 

Produtos Alimentícios é uma das em-
presas de laticínios mais importantes 
do Brasil. Sediada no município de Mo-
coca, no interior paulista, a marca está 
presente em todo território brasileiro e 
também em outros países da América 
Latina e África, com uma grande varie-
dade de produtos, como leite conden-
sado, creme de leite, bebidas lácteas, 
molhos, leite em pó, linha Festa, cere-
ais, manteiga e chantily.
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Carregamento foi encontrado em Andradas (MG) e dois homens foram presos; investigações prosseguem

Carga roubada: sacas de café foram encontradas em um depósito situado em Andradas 

Uma ação conjunta da Polícia Civil 
paulista e mineira recuperou 112 sacas 
de café que haviam sido roubadas no 
início de outubro em uma propriedade 
rural de São João da Boa Vista. O crime 
ocorreu na terça-feira (11) e os ladrões 
utilizaram um caminhão e uma van 
para levar o carregamento. Após uma 
minuciosa investigação, a carga foi en-
contrada na segunda-feira (17), em An-
dradas (MG). Dois homens, de 27 e 30 
anos, foram presos e responderão por 
receptação qualificada.

A Delegacia de Investigações Gerais 
(DIG) foi acionada e iniciou a apuração 
do caso, trocando informações com as 
unidades policiais da região. Paralela-
mente a isso, a Polícia Civil de Minas 
Gerais também foi procurada pelo pro-
prietário da carga subtraída, uma vez 
que havia relatos que o café levado de 
sua propriedade estaria sendo vendido 
em Andradas. 

DEPÓSITO
Durante as investigações, os policiais 

civis de Andradas localizaram uma car-
ga de café que estava sendo descarre-
gada de uma van em um depósito na 
Vila Buzato. Além do veículo, também 
foi avistado um caminhão estacionado 
e que, logo em seguida, saiu do local.

A equipe realizou campana e acom-
panhou a movimentação. Assim que 
foi completamente descarregada, a 
van partiu vazia. Momentos depois, o 
caminhão retornou ao depósito e co-
meçou a ser descarregado. 

Na ocasião, os policiais civis avista-
ram um indivíduo que chegou em uma 
moto. Ele acompanhava e gerenciava 
todo o processo de transferência da 

carga do caminhão para o interior do 
barracão.

Assim que as sacas foram todas des-
carregadas, os policiais civis abordaram 
todos que estavam ali. A DIG foi acio-
nada e uma equipe foi até o município 
mineiro para averiguar o carregamen-
to. Em conversa com o dono do barra-
cão, apurou-se que o suspeito que es-
tava de motocicleta era quem o havia 

Polícia recupera 112 sacas de café 
levadas durante roubo em São João

procurado e estava negociando o café. 

VEÍCULOS
Na ocasião, as equipes policiais cons-

tataram ainda que o caminhão usado 
para o transporte da carga havia sido 
roubado no início do mês em São José 
do Rio Pardo. No interior da cabine do 
veículo foi encontrado um notebook 
furtado. Já a van usada na ação crimino-
sa ostentava placas de uma picape VW 
Saveiro, do município de Barrinhas (SP).

CAFÉ
Durante a apuração do caso foi rea-

lizada uma análise técnica de amostra-
gem dos cafés descarregados da van e 
do caminhão. A partir daí, a Polícia Civil 
identificou que os grãos eram prove-
nientes da carga roubada em São João 
da Boa Vista. Com isso, as sacas apre-
endidas foram restituídas ao proprie-
tário. 

INVESTIGAÇÕES PROSSEGUEM
O motociclista e o condutor do cami-

nhão são naturais de Andradas e foram 
encaminhados para o sistema prisio-
nal. A Polícia Civil prossegue com as in-
vestigações visando identificar e deter 
todos os envolvidos no roubo ocorrido 
na propriedade rural sanjoanense. 

Divulgação/Polícia Civil de Minas Gerais


